
Eu e 
minhas
férias

REFLEXÃO
Numa escala de zero a dez, qual seu nível de energia ao terminar o ano e 

se aproximar as férias? Se acima de cinco, parabéns. Você usou muito bem 

suas energias e esta sabedoria lhe acrescentará dias de vida com qualida-

de, lá no fi nal. Se abaixo de cinco, CUIDADO. Algo precisa atenção e, se não 
parar, pode comprometer dias de vida lá no fi nal.

Leia o texto completo na página 3.

"
Trabalhe seis dias, mas descanse no sétimo; 

tanto na época de arar como na da colheita” 

Êxodo 34:21. 

Conheça me-
lhor o projeto  

do Sínodo 

sobre o Retiro 

de Famílias 

Ministeriais. 

Pág 3

OASE celebra 
advento em 

belo encontro 

com centenas 

de mulheres 

presentes. 

Pág 5

A vivência 
comunitária 

da fé passa, 

por projetos 

como o Missão 
Criança.
Pág 7

RETIRO OASE MISSÃO CRIANÇA
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I
niciamos um novo ano. Há poucos dias celebramos o 
natal. Nele desejamos muitos votos de felicidades e 
bênçãos de Deus. Agora o desafi o é viver e tornar reali-
dade estes desejos, ou seja, viver o natal no novo ano em 

todos os seus dias. Com esta motivação, chega também em 
suas mãos a nova edição do jornal.

Ele vem cheio de novidades. A refl exão de capa aborda o 
tema férias. Elas são importantes, pois precisamos parar e res-
taurar forças. Nem todos tem esta oportunidade. Quem tiver 
cultive bem. Antes, porém, planeje para que seja um tempo 
bem cultivado e bem vivido.

Na coluna maturidade, somos motivados e refl etir sobre 
“festejar”. Ao longo da vida temos muitas datas que festeja-
mos. Todas elas são importantes. Quando se chega a velhice, 
muitos pensam que não tem mais o que festejar. Engano. 
Festejar não é uma grande festa. Mas valorizar a vida em seus 
pequenos detalhes.

Espiritualidade é a outra coluna. Ela aborda a fé. Esta é uma 
relação pessoal com Deus, fruto da ação do próprio Deus. A fé 
como resposta à graça de Deus é justifi cadora e alcança o seu 
objetivo, resgatando o ser humano e reintegrando-o na comu-
nhão com Deus.

A palavra do pastor Sinodal aborda o Tema do Ano: “Viver 
o Batismo”. Você é convidado a refl etir sobre a vivência do ba-
tismo em seu dia-a-dia. A consequência deve tornar-se visível 
em frutos, não como mérito, mas como vivência saudável com 
Deus. Na contra capa temos um artigo sobre acompanhamento 
a ministros e ministras da IECLB. Isto é novo, mas está entre as 
prioridades da Igreja.

Além disso, temos registros de vivência comunitária das 
paróquias e comunidades de nosso sínodo.

Abençoada leitura e ano novo.

Ano Novo, Vida Nova! 
Quantas vezes falamos ou pensamos 

algo assim na virada de ano?
Vida nova é possível sempre que 

permitirmos que nosso Deus nos 
conduza e direcione nossas vidas. 
Recém celebramos o Natal. Cristo 
Jesus nasceu e quer permanecer 
conosco.

Reconhecer e aceitar Jesus 
Cristo como Senhor dá sentido e 
direção para as nossas vidas. Ali-
ás, deste modo teremos melhores 
chances de experimentar um ano 
novo e uma vida nova. Penso que faz 
bem cantarolar o hino (LCI.173): “Nome 
sobre todo o nome é o nome do meu 
Cristo. | Diante de tão grande nome todos se 
prostrarão. | Todas as forças da escuridão, todas as 
forças do mundo vil, todos os céus e as hostes de Deus: todos 
se prostarão. | Nossos olhos te contemplam, nosso coração te 
adora, nossa língua já proclama: Jesus Cristo é o Senhor!”

Para 2020 a nossa IECLB nos convida a “Viver o batismo”. 
Você já pensou na sua vivência do Batismo? Como você enten-
de a tua vivência de fé? “Batismo é diário arrependimento” era 
algo que o reformador Martim Lutero enfatizava. O que precisa 

ser transformado? Se não reconhecemos nossos er-
ros, não nos arrependemos, não seremos trans-

formados/as.
O lema bíblico, de João 15.16, afi rma: 

“Eu escolhi vocês para que deem fruto”. 
Nosso relacionamento com Deus pro-

duz frutos. Ausência de frutos pode 
indicar fragilidade no nosso relacio-
namento com Deus. Se não houver 
um vínculo saudável, jamais produ-
ziremos os frutos que Deus espera 

de nós! Por outro lado, de acordo com 
nossa compreensão e confessiona-

lidade luterana, produzir frutos não é 
questão de mérito, mas de consequ-

ência. Afi nal, não trabalhamos para Deus, 
mas com Deus.

Viver o Batismo não deveria ser algo inédito, 
deveria fazer para da nossa essência. De igual modo, 

produzir bons frutos deveria ser algo natural de quem vive o 
Batismo.

Que você tenha sensibilidade para perceber o que Deus 
espera de ti. Que o Batismo possa ser um diferencial na tua 
vida. Que bons frutos tragam ânimo e esperança no ano que se 
inicia!

Estimados
JANEIRO

1. Ano Novo

De 8 a 12. Acampamento Repar-

tir Juntos – Buriti - Santo Ângelo

FEVEREIRO

25. Carnaval

25. LELUT Núcleo Ibirubá - 4 

anos

26. GA: Acompanhamento - 

Sede Sinodal – Carazinho

28. Reunião da Diretoria do Con-

selho da Igreja – Sede Nacional 

– Porto Alegre

MARÇO

4. OASE: Diretoria - Sede Sino-

dal - Carazinho

5. PPHM: Avaliação Intermediá-

ria - Paróquia Cruz Alta

6. Dia Mundial Oração

6. Prazo Relatório 36ª Assem-

bleia Sinodal 

10. Diretoria Sinodal - Sede 

Sinodal - Carazinho

De 10 a 11. OASE: Seminário de 

Coordenadoras e vices - Lar da 

Igreja - Panambi

11. GA: Evangelização - Sede 

Sinodal – Carazinho

12. Reunião Coordenação Sino-

dal da LELUT – Núcleo Martim 

Lutero - Carazinho

13. LELUT Núcleo Condor - 33 

anos  

13. CoSECC - Sede Sinodal – 

Carazinho

De 13 a 15. Reunião CONAJE

De 17 a 18. Reunião CONECC

De 17 a 20. Presidência com 

PPSS - São Leopoldo

De 20 a 22. RFM (Retiro Famílias 

Ministeriais)

De 20 a 22. CONAD

28. Seminário Missão Criança – 

Lar da Igreja - Panambi

29. PPL: Encontro Intersinodal 

de Mulheres - Erval Seco

31. Conferência Ministerial – Pa-

róquia Linha Três Oeste – Ijuí
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Retiro de Casais 
Reencontristas, Re-
tiro de Jejum Desin-
toxicação, Retiro de 
Silêncio… Podería-
mos continuar essa 
lista! Ainda nos dias 
de hoje temos pos-
sibilidades diversas 
de retiro. Trata-se 
de uma prática que 
tem marcado a vida 
e o povo de Deus.

Em meio a rotina, muitas vezes temos 
difi culdades de notar aspectos importantes 
ou mesmo rever nossas vidas e apostar em 
transformações. Retiros podem ser marcan-
tes! Até mesmo para perceber a presença do 
Senhor. No Antigo Testamento encontramos 
o seguinte.

O Senhor lhe disse: “Saia e fi que no mon-
te, na presença do Senhor, pois o Senhor vai 
passar”. Então veio um vento fortíssimo que 
separou os montes e esmigalhou as rochas 
diante do Senhor, mas o Senhor não estava no 
vento. Depois do vento houve um terremoto, 
mas o Senhor não estava no terremoto. 

Depois do terremoto houve um fogo, mas 

o Senhor não es-

tava nele. E depois 

do fogo houve o 

murmúrio de uma 

brisa suave. (1 Reis 

19.11s)

Perceber a brisa 
suave, ali estava a 
presença de Deus! 
Não no vento, no 
terremoto, no fogo. 
Precisamos criar 
momentos em que 

tenhamos condições de se retirar, buscar 
comunhão com Deus, irmãos e irmãs na fé, 
reservar um tempo especial. Oportunidades 
nas quais se consiga reconhecer que é bom 
estar ali.

O Retiro Famílias Ministeriais tem sido 
tempo abençoado e valioso. Muito signifi cati-
vo para o cuidado mútuo entre Ministros, Mi-
nistras e suas famílias. Que você possa apoiar, 
incentivar e interceder pela participação das 
Famílias Ministeriais. Que Comunidades, 
Paróquias e Sínodo possam conciliar demais 
atividades com este evento. Que Deus con-
ceda disposição e ânimo para quem quiser 
participar.
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Mais uma etapa de minha 
caminhada fi nda, cedendo 
lugar para novos passos. O 
Período Prático realizado 
na Paróquia Linha 3 Oeste 
– Ijuí, entre agosto de 2018 
e dezembro de 2019, sob 
mentoria da Pastora Cirlene 
Schönwald Dreissig foi um 
período muito especial de 
convivência, aprendizado e 
desenvolvimento da teoria 
para a prática comunitária.

Com muita alegria aco-
lho o envio para o Ministério 
Pastoral na Paróquia das 
Araucárias, em Irati/PR, 

sínodo Paranapanema. O 
sentimento é de gratidão por 
toda caminhada realizada e 
também pelos caminhos que 
estão diante de mim. Agra-
decimento especial para a 
Paróquia Linha 3 Oeste, ao 
grupo de mentoria, ao Sínodo 

Planalto Rio-Grandense e a 
todas as pessoas que fi ze-
ram deste tempo em Ijuí algo 
muito especial, que deixará 
saudades, mas que guardarei 
e levarei em meu coração por 
onde for caminhar.

“Deus nos ama primeiro, e 
por isso nós também ama-
mos” (1 João 4.19). Portanto, 
ainda que semelhantes a 
vasos de barro, carregamos 
um tesouro inestimável: a fé 
em Jesus Cristo, com a qual 
contribuímos para a procla-
mação do seu Reino de amor 
e paz, vida e salvação.

Idade 26 anos

Filiação In memorian

Cidade Panambi/RS

Paróquia Comunidade 

Evangélica Bom Pastor

FATEV Faculdade de
Teologia Evangélica

de Curitiba

APRESENTAÇÃO

Eduardo V. D. Windöller

MEDITAÇÃO | CAPA

Retiro das 
Famílias ministeriais

Uma caminhada de muitos pés!

Eduardo está morando 
em Curitiba/PR desde 2016, 
quando se mudou para a capital 
paranaense veio com o objetivo 
de estudar Teologia na FATEV 
- Faculdade de Teologia Evan-
gélica em Curitiba). 

Ao longo destes quatro anos 
na cidade, muita coisa aconte-
ceu. Seu pai faleceu antes da 
sua vinda para a faculdade e sua 

mãe durante o seu primeiro ano 
de estudos. Por várias vezes 
ele cogitou largar tudo e voltar 
para casa. Porém, a certeza do 
chamado de Deus para sua vida 
sempre falou mais alto. 

Hoje ele contina a cursar 
a faculdade e chegou na reta 
fi nal dos estudos, o qual resta 
apenas a entrega do TCC e do 
período de estágio. 

"
O Senhor fortalece ao
cansado e dá grande vigor 
ao que está sem forças.

Isaías 40:29

Eu e
minhas férias
N

osso cérebro reage instantaneamente às 
palavras.  Há quatro substâncias químicas 
naturais em nossos corpos geralmente de-
fi nidas como o “quarteto da felicidade” que 

são produzidos diante de situações prazerosas: endorfi na, 
serotonina, dopamina e oxitocina.

Ouvir “broca de dentista” também provoca reação. Esta 
reação será oposta. Hormônios de reação como adrenalina 
o cortisol entram em ação. E se a palavra for “férias”? O 
que esta palavra provoca na tua mente? 

Para a grande maioria esta palavra dispara reações de 
prazer, expectativa, sonho, prazer. Para outros não.

As férias servem essencialmente para que as pessoas 
consigam recuperar a sanidade física e mental depois de 
cansativos onze meses de trabalho. Funciona como uma 
válvula de escape e a sua falta é responsável, entre outras 
coisas, por casos de estresse, insônia, mal humor, perda de 
concentração e até mesmo acidentes de trabalho. Por-
tanto, é extremamente necessário que se procure relaxar 
durante os dias de gozo.

Mas a pergunta volta: porque depois de um ano nossas 
reservas estão tão gastas e diminuídas a ponto de preci-
samos parar tudo, afastar de tudo? Porque somos profun-
damente limitados e, por vezes desorganizados. Somos 
limitados no que diz respeito às nossas capacidades. 
Somos frágeis. Cansamos ao fi m de um dia e precisamos 
descansar. Cansamos ao fi nal de uma semana, por isto 
precisamos do fi m de semana. 

Não é por acaso que Deus disse: “Trabalhe seis dias, 
mas descanse no sétimo; tanto na época de arar como na 
da colheita.” Êxodo 34:21. 

A esta altura do ano provavelmente já dissemos ou ou-
vimos frases do tipo: estou chegando ao limite. Ainda bem 
que estão chegando as férias. Primeira pergunta, inevitá-
vel: trabalho para viver ou vivo para trabalhar? 

O trabalho é uma parte importante da minha vida, ou 
ele é tudo na minha vida? Provérbios lembra: Não esgote 
suas forças tentando fi car rico; tenha bom senso! Provér-
bios 23:4. Palavra importante: BOM SENSO.

Então chegamos às férias.  Elas estão planejadas? Ou és 
do tipo: “na hora a gente vê”?  Lembrando a palavra “Qual 
de vocês, se quiser construir uma torre, primeiro não se 
assenta e calcula...” Lucas 14:28.

Planejar é sinônimo de sabedoria. Férias bem aproveita-
das podem, inclusive, reduzir riscos de depressão. Pense:

 1. Escolha o lugar que lhe permita fi car com você mes-
mo em alguns momentos.

2. Busque o silêncio. Ele recupera energias e refl exão.
3. Se possível, viaje com pessoas que lhe fazem bem.
4. Evite discussões ou atritos neste período. 
5. Esposa e fi lhos devem participar das decisões sobre 

férias, para que agrade a todos e não haja contrariedades, 
que comprometerão o descanso.

6. Leia ou aprenda um hobby novo.

Enfi m, recarregue as baterias para voltar feliz, com dis-
posição, motivação e força para transformar o próximo ano 
no melhor ano de sua vida.  

Esqueça o mundo do trabalho. É muito grande o número 
de pessoas que liga diariamente para seu trabalho. Desta 
forma a mente não está em estado de relaxamento.

Jeff erson Schmidt
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A comunidade 
em Passo Fundo 
possui um olhar 
especial para com 
a questão musical. 
O Projeto de Musi-
calização oferece 
aulas gratuitas 
para crianças e 
adolescentes. 
O resultado do 
aprendizado é compartilhado ao longo 
do ano em cultos e eventos da comu-
nidade.  A professora Larissa Pádua é 
quem ministra as aulas. 

 Coral Momento Novo é atualmente 
regido pelo maestro Ademir Camargo, 
ensaia semanalmente e é responsável 
para conduzir os hinos dos cultos duas 
vezes ao mês. O Coral tem representa-
do a comunidade em diversos encontros 
de coros bem como também organiza 
um encontro anual na comunidade em 
Passo Fundo.  

O grupo de 
Canto  é formado 
basicamente por 
mulheres, e lidera-
do por Ruth Haas, 
cujos ensaios são 
igualmente sema-
nais, e é responsá-
vel por conduzir os 
hinos nos cultos 
uma vês ao mês. 

A Banda da Juventude que vem se 
reorganizando para assumir e conduzir 
os hinos dos cultos no último final de 
semana de cada mês. A professora do 
Projeto de Musicalização é quem orien-
ta musicalmente a Banda. Alguns dos 
jovens que dela participam são frutos do 
Projeto de Musicalização. Fazendo uma 
ponte com o lema bíblico do Ano – “Eu 
escolhi vocês para que deem frutos” 
(Jo15.16) – concluímos que investimen-
to na área musical resulta em muitos 
frutos para a vida comunitária. 

Compartilhando experiências 
do Ensino Confirmatório 

CONDOR

Festejar

MATURIDADE@60+

Waltraut Müller
Missionária, Panambi

Por isso exalto a alegria, porque para o ser humano não há nada 

melhor debaixo do sol do que comer, beber e alegrar-se; pois isso 

o acompanhará no seu trabalho nos dias da vida que Deus lhe dá 

debaixo do sol. Eclesiastes 8.15.

Ao nascermos, costumamos ser recebidos com festa pela 
família e parentes, que celebram a nossa chegada, mesmo que 
sequer percebamos que somos o motivo de tanta alegria, dos 
presentes e do alvoroço. Os meses passam e vem o primeiro 
aniversário, outro motivo de festa na família. E assim, sucessi-
vamente ao longo dos anos, a vida nos proporciona inúmeras 
oportunidades para celebrar e festejar: aniversários, batizados, 
confirmações, formaturas, casamentos, bodas... 

E quando chega a velhice, muitos pensam que não têm mais 
nada a festejar e excluem momentos alegres de suas vidas. Mas 
festejar não é necessariamente reunir um grande número de 
pessoas e gastar todo o dinheiro da poupança para preparar uma 
grande festa. 

Festejar pode ser bem mais simples, sem custos até, pois tem 
a ver com celebrar a vida, exercitar a alegria, aprender a reconhe-
cer e comemorar o valor das pequenas coisas: a visita do neto, 
o telefonema de amigos, a mesa farta de alimentos, uma noite 
bem-dormida, a ajuda recebida de alguém, a macieira do quintal 
que está carregada de frutos. 

Quem tem amor pela vida encontra razão para agradecer e 
celebrar, para encontrar pessoas com quem possa trocar afeto e 

compartilhar lutas e conquistas do 
cotidiano. 

Quem não tem medo de 
ser feliz consegue trans-

formar dificuldades 
em possibilidades 

ao ficar atento às 
pequenas coi-
sas que podem 
alegrar seu dia. 
É uma questão 
de escolhas que 

fazemos. Para 
desenvolver a arte 

de celebrar a vida 
através de pequenas 

alegrias, sugerimos 
uma tarefa que pode ser 

feita individualmente ou jun-
to com seu cônjuge, filhos, netos, 

amigos. Trata-se de um acróstico, onde você anota um ou vários 
motivos para se alegrar que iniciam com cada letra do alfabeto. 
Por exemplo: A - Amigos, alimento; B – Bolo, bênçãos; C – Casa, 
canções ... e assim por diante. 

No mais, nosso desejo é de seguir vivendo e acreditando que 
a gente consegue “virar este mundo em festa, trabalho e pão”, 
como disse o Poeta Drummond. Feliz vida e muitas celebrações 
para alegrar os dias que o Senhor Deus dá a cada um de nós!

Antes que nossas “jabuticabas” da tigela do tempo acabem, 
vamos refletir a respeito da nossa existência e buscar a essência 
da vida na presença de Deus, onde encontraremos a verdadeira 
sabedoria para viver! 

é celebrar a vida!

Criar e estreitar laços de pertenci-
mento e fortalecer-se a identificação de 
membros da mesma Igreja são objetivos 
trabalhados no Ensino Confirmatório: 
um estudo conjunto com pais e mães, 
com integração das famílias, propor-
cionando aprendizagem, integração, 
amizade. 

Dentro da educação cristã o Ensino 

Confirmatório tem seu espaço garantido 
em nossa Igreja. Quando integrado com 
outras atividades é um espaço valioso 
de ensino, onde dá-se sentido, valori-
za-se o tempo como preparação para 
vivência efetiva na comunidade. É mo-
mento da Igreja acolhê-los com muito 
carinho. É preciso salvar.

Ação Confirmandos
ERNESTINA

A Paróquia de Ernestina, realizou no-
vamente com alegria, a campanha Ação 
Confirmando 2019.

Neste ano com o envolvimento maior 
dos 19 confirmandos em suas comuni-
dades, incentivados pela Pa. Margarete 
Cristina Witter e com a ajuda também 
dos orientadores e com o apoio do 

presbitério das comunidades superamos 
as nossas expectativas de arrecadação, 
sendo que neste ano foi arrecadado o va-
lor total de R$ 2.915,55, valor este que já 
foi repassado a OGA e que irá beneficiar 
três instituições que atendem crianças 
e adolescentes em situação de risco e 
vulnerabilidade social.

Música: um investimento 
que produz frutos

PASSO FUNDO

Pastora Dulce Engster
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No dia 4 de dezembro aconteceu o Encontro 

de Mulheres com celebração de Advento do nosso 

Sínodo. A Paróquia de Cruz Alta foi a anfitriã e par-

ticiparam em torno de 800 pessoas. A palestrante 
do evento foi a presidente da IECLB, Pastora Silvia 
Beatrice Genz, que abordou o tema do ano de 

2020, “Viver o Batismo”. Desenvolveu sua palestra 
com as seguintes perguntas: O que é o batismo 
para nós? Como podemos viver o Batismo? 

A Diretoria Sinodal agradece a todos que se 
empenharam neste dia.  Foi maravilhoso experi-
mentar o encontro com as irmãs em Cristo.

Paulo A. Butzke

Na edição passada propus uma definição de espiritualida-

de cristã: “Espiritualidade é a expressão exterior e corporal da 
fé interior motivada pelo Espírito Santo. Ela inclui a fé, o exer-

cício espiritual e o estilo de vida do cristão.” Nesta e nas próxi-
mas edições vamos falar sobre os elementos desta definição: 
a fé, o exercício espiritual e o estilo de vida correspondente. 
Começamos com a fé, o elemento mais importante. 

Na compreensão luterana, a fé é uma relação pessoal com 
Deus baseada em Cristo. Caracteriza-se pela confiança e pela 
consagração a Deus. Esta fé surge por iniciativa do Espírito 
de Deus, assim como Lutero explica no Catecismo Menor, na 
explicação do terceiro artigo, do Espírito Santo: “Creio que 
por minha própria razão ou força 
não posso crer em Jesus 
Cristo, meu Senhor, 

nem vir a ele. 

Mas o Espí-
rito Santo me 

chamou pelo 
evangelho, 

iluminou 

com seus 

dons, 

santificou e 
conservou 

na verdadeira 

fé. Assim como 
chama, congre-

ga, ilumina e santi-

fica toda a cristandade 
na terra, e em Jesus Cristo a 

conserva na fé verdadeira e única” 
Esta fé não é obra humana – ela surge “onde quando agra-

da a Deus” (Confissão de Augsburgo, Artigo V), sempre em 
resposta à Palavra de Deus. A fé que responde à graça divina 
é fé justificadora, pois através dela o agir salvador de Deus 
atinge o ser humano e chega ao seu objetivo de resgatá-lo e 
reintegrá-lo em sua comunhão. 

Fé, portanto, não é uma suposição, uma ideia vaga, mas 
algo certo e claro – porque é ação do Espírito de Deus que se 
vale da palavra bíblica para gerar confiança, consolo, inspira-

ção, orientação, correção etc. 

Segundo a tradição luterana, a fé sempre inclui dois aspec-

tos. Ela é, num primeiro momento, ato existencial de entre-

ga e consagração da vida a Deus. Ou seja, a fé é confiança 
existencial, é a fé através da qual cremos. E ela é, ao mesmo 
tempo, convicção, confissão e testemunho (Romanos 10.9), 
ou seja, adesão pessoal aos conteúdos da fé – ela é conheci-
mento a respeito das verdades fundamentais do que cremos. 

Para a espiritualidade luterana é importante que estes 
dois aspectos da fé (convicção e consagração) permaneçam 
ligados de forma construtiva. Especialmente em atividades de 
formação cristã é necessário manter o equilíbrio entre expe-

riência e conhecimento, coração e razão. Afinal, fé viva busca 
entendimento e compreensão.  

Quando Jesus confirmou a oração do “Ouve Israel”(Dt 
6. 4-5) como resumo dos mandamentos (Mc 12. 30) e como 
o resumo da fé, ele previu que amássemos a Deus “de todo 
coração”, “de toda alma”, “de todo entendimento”, “de toda 
força”. Cremos e amamos a Deus com a integralidade de nos-

so ser. Isto é espiritualidade cristã!

cristã

OASE CRUZ ALTA

Celebração do Advento

Espiritualidade
e fé

Professor Doutor

ESPIRITUALIDADE

OASE visita
Ametista do Sul

A OASE de Panambi Centro realizou uma 

excursão para a cidade de Ametista do Sul, no 
dia 30 de outubro. Acompanhadas pelo pastor 
Elton Klein, puderam conhecer um pouco sobre a 
extração de pedras daquela cidade. Foi um dia de 
comunhão, amizade e bênçãos. Na oportunidade,  
o proprietário de uma mina, Srº Eder nos falou um 
pouco sobre o trabalho de um garimpeiro e fez 
algumas reflexões sobre a vida.

PANAMBI

Culto da Primavera 

VICTOR GRAEFF

No dia 19 de 
setembro, foi cele-

brado o culto da Pri-

mavera pela OASE. 
O culto foi organi-

zado e conduzido 

pelas senhoras dos 
cinco grupos: Arroio 
Bonito, Linha Jacuí, 
Linha São Paulo, 
São José do Centro 
e Victor Graeff. O coral da OASE de Victor Graeff 
deu início ao culto que contou com a presença 
surpresa da Pastora Dulce Engster. Também parti-
ciparam: a coordenadora paroquial da OASE, Leni 
Maria Auler, o presidente da Paróquia Alto Jacuí, 
Airton Bartz e da vice-presidente da OASE Sinodal, 
Loena Maria Hoffstaedter. 

A OASE visita o

Lar Pella Bethania

Os grupos da OASE, da Paróquia de Ernestina 
promoveu no dia 21 de novembro de 2019 uma 
viagem para o Lar Pella Betânia, foram 41 pesso-

as. Na ocasião foi levado um grande número de 
doações, entre elas roupas, calçados, alimentos 
e material de limpeza. Foi uma visita muito pro-

dutiva, pois levamos também carinho para quem 
tanto necessita. 

ERNESTINA

A comemoração dos 120 anos da OASE em 
Blumenau contou com a presença da Coorde-

nadora Noemia, a presidente da OASE de Novo 
Xingú, senhora Iria, a pastora Rosangela e as se-

nhoras Valdi e Lorene, lembrando a caminhada 
da OASE com os símbolos dos chinelos brancos. 

Foi um momento inesquecível com a benção de 

Deus.

120 anos da Oase
NOVO XINGU
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J U V E N T U D E  E VA N G É L I C A

CRIANÇAS

Acaje 2019 foi um sucesso!

Pinte o 

desenho em 

que Jesus 

tem seus 

pés lavados!

N
os dias 15 a 17 de novembro, 102  jovens no âmbito 

sinodal se reuniram na Casa de Retiros da Comu-

nidade Evangélica de Ijuí – RS. Este é o encontro 

anual dos jovens com muita diversão, aprendizado, louvor e 

organização.

Nesta edição contamos com a participação de jovens das 

seguintes paroquias: Ajuricaba, Alto Jacuí, Ibirubá, Chapada, 

Condor, Linha Três Oeste, Ijuí Centro, Ijuí Paz, Passo Fundo e 

Coronel Barros.

Como palestrantes estiveram conosco: Jean Carlo Bot-

tega - professor da Unijui em Ijuí e Mariana Presente de 

Palmeira das Missões. O tema abordado nos trouxe grandes 

desafios: “ Ser ou parecer?”.
Neste sentido a abordagem foi questionadora provocan-

do uma reflexão sobre nossa caminhada e atitudes. 
Em nossas vidas como pessoas, grupos ou comunidades 

devemos nos apropriar das tecnologias e mídias sociais para 

a prática do bem comum, dosando e cuidando com o que nos 

afasta uns dos outros.

Olhar nos olhos uns dos outros, deixar nossas marcas 

positivas e cristãs, desencadeando empatia com quem con-

vivemos e percebendo onde podemos ser o diferencial.

Em meio as falas e questionamentos surge o impulso de 

que devemos reconhecer o nosso ser e    desenvolver nos-

sas potencialidades. Em outras palavras: o parecer é muito 

incerto, descartável, não é o que buscamos, porque o status 

é temporário e o que permanece é o que realmente somos.

Avaliar nossa percepção e interação no mundo que nos 

acolhe é fundamental e a bíblia nos aponta caminhos a seguir.

Que possamos, enquanto jovens desfrutar dos ensi-

namentos recebidos e aplicar na nossa vida e onde temos 

oportunidade de testemunhar do amor de Deus.

Nossa gratidão as pessoas que auxiliaram (em especial na 

cozinha) para o sucesso deste evento. Assim em meio as ati-

vidades esportivas, de integração e noite cultural trocamos 

sabores e saberes com gostinho de que chegue 2020 para o 

reencontro.

Avaliar nossa 
percepção e interação 
no mundo que nos 
acolhe é fundamental 
e a bíblia nos aponta 
caminhos a seguir."

Vamoscolorir! Caca palavras!~
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  Apaixone-se por
  essa linda proposta!

Missão Crianca

O sonho, o objetivo, 
o desejo da grande 
maioria de nós, que 

nos envolvemos com as ativida-
des das nossas comunidades, é 
que elas tenham vida, participa-
ção, alegria e cooperação.

Sonhamos com nossos tem-
plos cheios de pessoas. Quere-
mos membros, não sócios. Mas, 
continuamos fazendo tudo da 
mesma forma, tentando conse-
guir resultados diferentes.

Convido vocês a conhece-
rem e apaixonaram-se pelo 
Missão Criança. Tenho certeza 
que vai trazer nova vida para a 
comunidade. 

“O Programa Missão Criança 
é um programa de educação 
cristã a partir do batismo. Seu 
objetivo é cumprir com a tarefa 
missionária de batizar, educar na 
fé cristã e promover a vivência 
comunitária da fé” Nestor Paulo 
Friedrich 

Começa no momento do 
batismo e estende-se até o 
decimo segundo ano após o 
batismo. Tem um alcance e 
resultados lindos e positivos 
para dentro da vida comunitá-
ria. É simples. Começa com um 
primeiro passo.

Conhecendo você se apai-

xona! Há seis anos iniciamos de 
forma muito simples o trabalho. 
Passamos a proposta para o 
grupo de casais reencontristas. 
Inicialmente um pouco de te-
mor, depois a paixão e o encan-
tamento! 

A maior alegria é o trabalho 
em equipe e o brilho nos olhos 
das crianças e suas famílias! 

O culto de rememoração é 
uma festa. Por mais simples que 
seja é encantador! 

Um aprendizado de vida de 
fé que perpassa pela família e 
comunidade como um todo. 
É batismo experimentado na 
pratica comunitária. Essa expe-
riência de participar do culto de 
rememoração de batismo trou-
xe fruto no sentido de encantar 
pessoas de outra comunidade. 

No último culto de batismo 
tivemos três crianças cujas 
famílias vieram para nossa 
comunidade batizar seus filhos 
para presenteá-los com essa 
vivência de fé. Vale apena fazer 
essa experiência na comunida-
de! É lindo! É um instrumento 
valioso na missão de tornar 
nossas comunidades atrativas, 
inclusivas. 

O Núcleo de Panambi sediou nos dias 28 e 29 de 
setembro de 2019 a XII Convenção Nacional da Legião 
Evangélica Luterana - LELUT que contou com a surpre-
endente participação de 454 convencionais provenien-
tes de todo o Brasil mas principalmente dos estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

A Convenção Nacional da LELUT tem por objetivo 
reunir os núcleos para reflexão, estudo e partilha de suas 
ações diaconais. O pastor Olmiro Ribeiro Junior foi o 
palestrante com o tema: “Qual é a verdadeira paz?”.  Ele 
destacou que a paz não é algo pronto ou individual. Vive-
mos em um mundo polarizado, onde facilmente emitimos 
julgamentos, condenamos, destratamos – principalmen-
te nas mídias sociais. Por isso necessitamos ter ações de 
paz que se estendem ao nosso próximo. 

A verdadeira paz é Jesus, que nos move, envia e 
orienta para agirmos de uma nova maneira. Diante disso 
o questionamento: o que estamos fazendo na LELUT, 
nas nossas Comunidades, para 
promover a paz? Este 
questionamento mo-
veu o trabalho dos 
grupos formados 
pelos legionários 
presentes na 
convenção, que, 
em plenária par-
tilharam suas 
reflexões.

A LELUT 
Nacional trouxe, 
como desafio para 
ação concreta dos 
núcleos, o projeto: “In-
tercâmbio – Parceria: LELUT 
– JE”. Este projeto propõe que os 
núcleos da LELUT auxiliem os grupos de Juventude Evan-
gélica – JE no objetivo de despertar jovens a uma partici-
pação ativa na comunidade, na formação de grupos de JE 
e estimulando os jovens a serem membros da LELUT. A 
apresentação deste projeto teve a presença de jovens do 
CONAJE – Conselho Nacional da Juventude Evangélica. 

A convenção encerrou com culto eucarístico, no qual o 
Pastor 1º Vice-Presidente Odair Airton Braun. Destacou 
o desafio de construirmos pontes de união, de aproxima-
ção, de paz. O esteve sob a responsabilidade do Grupo 
Musical Cachorro Quente e o cantor Ernani Luís.  

A próxima convenção vai ser realizada no  Núcleo 
“Cristo Salvador” de Jaraguá do Sul, SC, nos dias 25 e 26 
de setembro de 2021.

Germano Hinnah 
Secretário do Núcleo de Panambi

nacional

O Programa 
Missão Criança 
é um programa 
de educação 
cristã a partir 
do batismo. 
Seu objetivo é 
cumprir com a 
tarefa missio-
nária de bati-
zar, educar na 
fé cristã e pro-
mover a vivên-
cia comunitária 
da fé” 

"

LELUT

XII Convenção~

Catequista Waldir Engster
 e Pastora Dulce Engster
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Acompanhamento
C

om o objetivo de 

cuidar, fortalecer e 

qualificar o ministro 

e a ministra para 

o exercício do Ministério com 

vistas à Missão, a IECLB realiza 

seminários nacionais e sinodais 

que abordam temas que afetam 

de forma especial a relação en-

tre a vida e o trabalho de minis-

tros e ministras. Em geral, são 

temas que incidem sobre o bem 

estar pessoal e o desempenho 

ministerial. Num espaço de 

tranquilidade e distanciamento, 

os temas são estruturados e 

conduzidos de forma que facili-

tam a reflexão sobre experiên-

cias, a descoberta de recursos 

e a elaboração de novas pers-

pectivas de entendimento e 

atuação.

O Programa de Acompanha-

mento a Ministros e Ministras 

tem verificado que a realização 

dos seminários nacionais e si-

nodais é uma expressão prática 

e concreta de apoio às pessoas 

ordenadas, propiciando espaço 

para reflexão sobre a sua bio-

grafia e vocação ministerial. 

A experiência tem mostrado 

que os seminários auxiliam no 

restauro, capacitando as pes-

soas para melhor desempenho 

de sua função ministerial, o que 

beneficia comunidades e toda a 

Igreja. 

E S P E C I A L  M I N I S T É R I O

a Ministros e Ministras

" 
Que cada um use o seu próprio 
dom para o bem dos outros!”

1Pedro 4.10b


